
Início Suplementos Traduções 2023 O mapa do metrô de Paris revisitado

Pesquisa  

Journal supported by the
Institut des sciences
humaines et sociales

(InSHS) of the CNRS, 2023-
2024

ÍNDICE

Autores

Índice de palavras-
chaves

Índice geográfico

NÚMEROS EM TEXTO
INTEGRAL

2023
58 | 59 | 60 | 61

2022
54 | 55 | 56 | 57

2021
49 | 50 | 51 | 52 | 53

2020
44 | 45 | 46 | 47 | 48

2019
39 | 40 | 41 | 501 |
42 | 43

2018
34 | 35 | 36 | 37 | 38

2017
30 | 31 | 32 | 33

2016
26 | 27 | 28 | 29

2015
23 | 24 | 25

2014
20 | 21 | 22

2013
17 | 18 | 19

2012
14 | 15 | 16

2011
11 | 12 | 13

2010
8 | 9 | 10

2009
5 | 6 | 7

2008
2 | 3 | 4

2007
1

TODOS OS NÚMEROS →

A REVISTA CONFINS

Sobre

Comitês

Normas para
publicação

SUPLEMENTOS

Traduções

INFORMAÇÕES

Contatos

Informaçãoes legais e
Créditos

Publishing policies

SIGA-NOS

NEWSLETTER
INFORMATIVA

Newsletter da
OpenEdition

ISSN electrónico 1958-9212

Consultar a ficha no catálogo OpenEdition 

Mapa do site – Contatos – Informaçãoes legais e Créditos – Feed RSS

Privacy Policy – About Cookies – Assinalar um problema

Subscrevemos OpenEdition – Editado com Lodel – Acesso reservado

Traduções

2023

O mapa do metrô de Paris revisitado

Le plan de métro de Paris revisité
Paris’s métro map revisited

Gustave Fulgence

Tradução de /Tradução de Barbara Maria da Silva, Felipe Rodrigo de Camargo Alves,
Gabriela da Costa Franarin, Maria José Cecília Cardoso e Thiago da Silva Prusokowski e
revisão de Patrícia Reuillard (UFRGS)

https://doi.org/10.4000/confins.50600

Este artigo é uma tradução do:

Le plan de métro de Paris revisité [fr]

Índice | Mapa | Texto | Notas | Ilustrações | Citação | Autores

Entradas no índice

Índice geográfico: Paris

Mapa

O crescimento da rede
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Tempo de caminhada

Novas representações

Texto integral

O crescimento da rede

Fulgence Bienvenüe, pai do metrô, em frente a um mapa da rede

Aumentar  Original (png, 369k)

Fonte: L’histoire du premier métro parisien en 1900 https://www.pariszigzag.fr/ ​
secret/​histoire-insolite-paris/ ​lhistoire-du-premier-metro-parisienen-1900?
fbclid=IwAR2oaJDyXJWMfsgJ7rk0tkh4fcUBDmCk-YQyNKUM2qfJiGnrbcBhiMnSe8c

Mapa da rede em 1900

Aumentar  Original (png, 278k)

Fonte: http://freenewpictures.blogspot.com/​2015/​10/​plan-du-metro.html

Mapa da rede em 1903

Aumentar  Original (png, 492k)

Fonte: http://www.paris1900.fr/​un-peu-dhistoire/​le-metro

Mapa da rede em 1914

Aumentar  Original (png, 262k)

Fonte: http://www.paris1900.fr/​un-peu-dhistoire/​le-metro

Mapas do metrô em 1930, 1950, 1967 e 1978

Aumentar  Original (png, 775k)

Fonte: http://www.paris1900.fr/​un-peu-dhistoire/​le-metro

História da rede

Aumentar  Original (png, 317k)

Aumentar  Original (png, 64k)

Fonte: https://fr.wikipedia.org/​wiki/ ​Histoire_du_m%C3%A9tro_de_Paris#/​media/​
File:Metro-de-Paris-avant-1949.png

Mapa da rede em 1980

Aumentar  Original (png, 786k)

Fonte: http://www.paris1900.fr/​un-peu-dhistoire/​le-metro

Novas Cartografias

Um mapa luminoso indicador de itinerários na estação Pont de Levallois
- Bécon.

Aumentar  Original (png, 546k)

Fonte: http://www.paris1900.fr/​un-peu-dhistoire/​le-metro

Seguindo o exemplo de Londres

Mapa do metrô de Londres, concebido por Harry Beck

Aumentar  Original (png, 482k)

Fonte: http://easylondon.fr/​plan-du-metro-de-londres-carte-metro-de-londres/​

Mapa do metrô de Paris inspirado no metrô de Londres

Aumentar  Original (png, 721k)

Fonte: http://freenewpictures.blogspot.com.br/ ​2015/​10/​plan-du-metro.html

Tempo de caminhada

Mapa do metrô parisiense de Guillaume Martinetti, com os tempos de
caminhada entre as estações

Aumentar  Original (png, 474k)

Fonte: http://www.paris1900.fr/​un-peu-dhistoire/​le-metro

Novas representações

Mapa do metrô de Paris de Max Roberts, linhas retas

Aumentar  Original (png, 649k)

Fonte: http://tempsreel.nouvelobs.com/ ​rue89/​rue89-sciences/ ​
20151218.RUE1665/​le-plan-de-metro-qui-fait-du-bien-au-cerveau.html

Mapa do metrô parisiense de Max Roberts, linhas curvas

Aumentar  Original (png, 500k)

Mapa circular do metrô parisiense de Max Roberts

Aumentar  Original (png, 509k)

O mapa do metrô, metáfora do mundo e do corpo humano

Aumentar  Original (png, 248k)

Paris é a cidade mais
v i s i tada do  mundo
por turistas de todas
as nacionalidades. A
maioria deles utiliza o
s e u  e x c e l e n t e
s i s t e m a  d e
t ranspor te  púb l i co
para se deslocar e,
por isso, necessita de
b o n s  m a p a s  p a r a
p l a n e j a r  s u a s
viagens. Porém, com
o  c r e s c i m e n t o  d a
rede, que possui 14

linhas, sem contar o Réseau Express Régional (RER), o mapa do metrô
tornou-se difícil de ler. Era o momento de revê-lo, de “revisitá-lo” e diversas
iniciativas foram tomadas para facilitar seu uso pelos parisienses e pelos
visitantes.

1

Os projetos de construção de um metrô em Paris remontam a meados do
século XIX, quando duas concepções se opunham: a administração
municipal parisiense desejava realizar uma rede sob supervisão local que
priorizasse as necessidades dos seus habitantes, enquanto as redes
ferroviárias e os serviços do Estado queriam estender as l inhas já
existentes até as estações parisienses. O conflito era agravado pela falta
de autonomia do município parisiense e pelas profundas divergências
políticas entre a administração da cidade (dirigida pela esquerda) e o
governo francês (que estava nas mãos dos conservadores).

2

3 Entre 1856 e 1890, foram elaborados vários projetos sem que nenhum
deles tenha sido efetivamente realizado. Diante da mesma escolha, as
cidades de Londres e Nova Iorque criam, durante esse período, uma
primeira rede, que consiste em prolongar as linhas ferroviárias até a cidade
para, em seguida, implantar uma linha especial (com um projeto diferente):
Londres põe em funcionamento, em 1863, uma linha circular composta por
trens a vapor que assegura a integração das estações londrinas. Em 1867,
Nova Iorque põe em funcionamento uma linha ferroviária a vapor sobre
viadutos metálicos. Em 1890, é inaugurada a primeira linha realmente de
metrô em Londres - subterrâneo e elétrico, em formato de galeria - (o
“tubo”). Finalmente, em 1896, Budapeste inaugura uma linha de metrô
totalmente subterrânea.

3

A pressão da opinião pública, o crescimento demográfico da população de
Paris, o exemplo das capitais estrangeiras (já havia uma dezena delas
dotadas de metrô) e a proximidade da Exposição Universal e dos Jogos
Olímpicos de 1900 convencem as autoridades a finalmente dar início à
construção do metrô. O projeto da prefeitura de Paris foi retomado e o
governo concedeu-lhe a concepção e a realização da obra. Em 30 de março
de 1898, foi promulgada a declaração de utilidade pública do “metrô urbano
parisiense” e as obras foram iniciadas em 4 de outubro de 1898.

4

1 Para se ter uma
ideia, o jornal do dia
custava, à época, cinco
centavos de franco, ao
passo que um (...)

Graças ao trabalho obstinado de milhares de operários, a circulação do
metrô começou em 19 de julho de 1900, e a primeira linha foi inaugurada a
tempo para a exposição. O metrô reduziu para 25 minutos o deslocamento
do oeste para o leste da cidade, que antes durava 1h30 de Maillot a
Vincennes, percorrendo uma dezena de quilômetros a uma velocidade de
25 a 30 quilômetros por hora. As passagens custavam vinte e cinco
centavos de francos para a primeira classe, e quinze, para a segunda 1. O
sucesso é imediato: a linha transporta 16 milhões de passageiros de julho
a dezembro de 1900. O responsável por tal façanha é Fulgence Bienvenüe,
o “pai” do metrô, que comandou por muito tempo as obras da rede e se
aposentou somente aos 80 anos, quando ela já contava com quase 300
estações.

5

O projeto inicial é composto de uma linha circular e de duas l inhas
transversais, uma Norte-Sul e uma Leste-Oeste. Em 1903, integra-se à
linha Leste-Oeste uma linha em semicírculo ao norte de Paris, destinada a
ser complementada mais tarde por um semicírculo simétrico ao sul.

6

Em 1913, o metrô já contava com 10 l inhas e o número anual  de
passageiros passou de 55 milhões (em 1901) para 467 milhões. O sistema
continua a crescer durante a Primeira Guerra Mundial e, no entreguerras,
as linhas 9, 10 e 11 foram inauguradas.

7

Em 1929, decidiu-se expandir o metrô para a região metropolitana de Paris
a partir de 15 eixos, a fim de viabilizar o transporte de uma população que
já era quase tão numerosa (2,5 milhões) quanto a da região central da
capital francesa (3 milhões). Determinou-se também que 3 novas linhas
seriam construídas. Em 1939, várias estações foram fechadas por razões
econômicas no contexto da Segunda Guerra, o que não impediu o metrô de
transportar 1,5 milhão de pessoas em 1941, devido à escassez de
combustível e de pneus, que impossibilitava o funcionamento do transporte
rodoviário. Em 1949, em decorrência da implementação do plano de 1929, a
rede já contava com 9 expansões para a região metropolitana.

8

O metrô, portanto, desenvolveu-se significativamente nos anos 1930
(segmentos em azul no mapa), especialmente fora de Paris, e mesmo
durante a Segunda Guerra (segmentos em marrom), quando as linhas 5, 7
e 8 foram estendidas.

9

As duas décadas entre 1952 e 1972 foram um período sombrio para o
metrô de Paris: o sistema se recuperava lentamente das sequelas da
Segunda Guerra, o transporte individual era priorizado, nenhuma extensão
foi construída, pois não havia recursos nem vontade política. Foi o primeiro
choque do petróleo, em 1973, que reiniciou a atividade. As extensões
destinadas a garantir um melhor serviço para a região metropolitana foram
progressivamente colocadas em operação. Mas foi necessário esperar até
15  de  ou t ub r o  d e  1998  pa r a  v e r  a  i n augu r a ção  de  uma  l i n ha
verdadeiramente nova: a 14, a primeira a operar automaticamente, sem
condutor. A rede de 1980 não era, então, fundamentalmente diferente
daquela do fim dos anos 1940.
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A criação dessa nova linha e a extensão de diversas outras, aumentando a
complexidade da rede, tiveram o efeito de dificultar cada vez mais a leitura
dos mapas, e iniciativas foram tomadas para torná-los mais legíveis e
facilitar a movimentação dos usuários do metrô.

11

2
http://www.ratp.fr/itiner
aires/fr/ratp/recherche-
avancee

Como um dos principais problemas enfrentados pelos passageiros era
determinar quando seria preciso trocar de linha para chegar ao seu
destino, a RATP, empresa pública responsável pelo metrô de Paris, colocou
em serviço uma série de indicadores de itinerários capazes de informar o
caminho ideal. Concebidos antes da generalização da informática, esses
eram puramente elétricos, volumosos e disponíveis apenas nos corredores
do metrô. São, nos dias de hoje, cada vez menos uti l izados, sendo
substituídos por um site 2 que oferece diversas opções: trajeto combinado
metrô e ônibus, escolha entre um trajeto mais rápido ou um com menor
necessidade de caminhada, ajuste da hora de partida e de chegada, etc.
Apesar de tudo, foi uma primeira tentativa de construir uma cartografia
interativa.
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“Esses mapas não são uma representação exata da rede, mas uma
representação simplif icada e esquematizada da área, um diagrama
esquemático. Essa visão caricaturada e geométrica do espaço deve permitir
que o usuário se oriente facilmente.
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A informação geográfica não é precisa, pelo contrário, as linhas retas e
ângulos fixos servem de base ao desenho, entretanto as distâncias são
relativas. Assim, observamos frequentemente uma compressão das
distâncias nas zonas externas da rede e, inversamente, uma ampliação das
zonas centrais, mais densas.
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É Harry Beck, desenhista industrial da área de engenharia, conhecido pela
cr iação do mapa atual  do metrô de Londres,  que popular iza essa
expressão cartográfica. Beck teve a brilhante ideia de criar um mapa
completo do metrô baseado em um código de cores. Ele avaliou que, mais
do que a precisão geográfica, a principal preocupação dos usuários dos
trens era o deslocamento no metrô, ou seja, como ir de uma estação à
outra. Assim, ele criou sua célebre representação, que se assemelha mais a
um esquema elétrico do que a um mapa com a localização real e precisa de
cada estação”.

15

(http://le-cartographe.net/​blog/​archives/​107-la-representation-
cartographique-du-metro).

16

Decidiu-se, então, pela adoção de um mapa da rede metroviária parisiense
a partir dos mesmos princípios de simplificação dos traços, representação
das linhas em códigos de cores e priorização da visualização das conexões.
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Nos seus artigos de 3 de dezembro de 2015, “Une carte du métro parisien
avec le temps de marche entre chaque station” e "Paris: Sa carte du métro va
vous réconcilier avec la marche à pied" [“Um mapa do metrô parisiense com o
tempo de caminhada entre cada estação” e “O mapa do metrô de Paris que
vai nos reconciliar com a caminhada”, ainda não disponíveis em português],
Jeremy Thiry e Fabrice Pouliquen apresentam um mapa do metrô que indica
o tempo de caminhada entre duas estações, elaborado por um engenheiro
apaixonado por transportes, Guillaume Martinetti. Já aplicadas no mapa do
metrô de Londres, as novas indicações permitem reduzir o tempo de
percurso evitando uma conexão inútil.

18

O resultado é muito semelhante aos mapas que são distribuídos pela RATP,
mas com o diferencial de indicar o tempo necessário para se deslocar a pé
entre duas estações. Isso pode ser útil em mais de um sentido: “Em caso
de perturbação na linha, estações lotadas, ou mesmo quando você se
prepara para entrar em uma estação com múltiplas correspondências, como
as de République, Châtelet ou Montparnasse, chegar até a plataforma e
esperar a próxima conexão pode faci lmente levar quatro minutos.
Acrescente ainda o tempo de percurso até a próxima estação e o tempo
total chega facilmente a seis minutos.”, afirma Guillaume Martinetti.

19

Para fazer seu mapa, Martinetti inseriu a lista das estações de metrô
parisienses em um arquivo Excel e desenvolveu um programa que busca
automaticamente o nome dessas estações no Google Maps. Em seguida ele
calculou os minutos que separavam as diferentes estações de metrô e de
RER. Ele reconhece, no entanto, as limitações do seu mapa: “O Google
Maps utiliza o traçado das ruas e não calcula as distâncias em linha reta.
Entretanto, ele não leva em consideração os semáforos, as faixas de
pedestres ou o congestionamento das calçadas. Ele também se baseia em
uma velocidade de caminhada média de 4,5 km/h, que é relativamente
lenta. Em geral, os parisienses se deslocam a 5 km/h”.

20

Martinetti conclui que “quando há menos de cinco minutos de caminhada
entre duas estações, é mais vantajoso percorrer o caminho a pé, ao ar
livre”. Isso é preferível porque o espaço apertado do metrô e o sistema de
frenagem dos trens fazem com que as concentrações de partículas finas
medidas na estação ultrapassem o limite de 50 microgramas por m³
recomendado pela OMS e sejam ainda maiores do que as medidas nas ruas
de Paris.

21

3 Le plan de métro qui
fait du bien au
cerveau, disponível
em:
https://www.nouvelobs.
com/rue89/rue89- (...)

Em um artigo de 18/12/2015, intitulado “Le plan de métro qui fait du bien au
cerveau 3” [O mapa do metrô que faz bem para o cérebro], Nolwenn Le
Blevennec apresenta os mapas concebidos pelo pesquisador da área da
Psicologia e especialista em cartografia, Max Roberts. Ele conta que, em
uma conferência, Max havia considerado confuso o mapa atual da rede
RATP, visto que suas linhas ziguezagueiam e sobrepõem-se. A linha 4, por
exemplo, tem seis curvas acentuadas fielmente representadas no mapa.

22

Em sua conferência, Max Roberts explicava que, para ser legível, um bom
mapa deveria suavizar os ângulos e apresentar o maior número possível de
linhas paralelas (harmonia). Além disso, um bom mapa deveria respeitar ao
máximo a forma da cidade (coerência), ressaltar os seus grandes eixos e
estruturas (no mapa abaixo, por exemplo, o “círculo” formado pelas linhas 2
e 6) e não fornecer informações desnecessárias para os usuários (como os
zigue-zagues).

23

Para aqueles que gostam de linhas retas, o pesquisador elaborou um mapa
do metrô parisiense utilizando-se apenas delas.

24

Max Roberts concebeu, em seguida, um mapa no qual as linhas são curvas,
o que permite, de acordo com ele, reduzir pela metade o tempo de
consulta.

25

Enfim, Max Roberts desenhou um mapa circular, dando assim um passo em
direção à simplificação dos traços para destacar mais claramente duas
categorias de linhas ou segmentos de linhas. Por um lado, as circulares,
cuja principal é a 6, que também englobam trechos de algumas outras
l inhas .  De  out ro  lado ,  l i nhas  Nor te/Su l  e  Les te/Oeste  (ou  ma is
precisamente, Norte-Norte-Leste/Sul-Sul-Oeste e Leste-Norte-Leste/Sul-
Sul-Oeste) cujas principais são 1 e 4. Nota-se que essas direções retomam
os eixos originais desenhados pelos romanos há mais de 2.000 anos, em
Lutécia, assim como em todas as cidades que eles fundavam, e que
correspondem em Paris, basicamente, à rua Saint-Jacques e à rua Rivoli. A
diferença entre os dois tipos de linhas e de segmentos de linhas facilita
evidentemente os deslocamentos à medida que nos movemos do centro
em direção à periferia (e vice-versa) ou de um bairro a outro da cidade.

26

Todavia, diz Max Roberts: ‘’Eu não estou nem um pouco satisfeito com esse
mapa circular. O norte e o sul de Paris estão esticados, e o leste e oeste
comprimidos. Essa não é a forma de Paris. O interesse que ele suscita me
dá vontade de repensar esse mapa, talvez experimentando formas
elípticas concêntricas/ovais. Cada cidade tem a sua forma e as suas regras
de desenhos que lhe correspondem melhor.’’ Esse cuidado e essa vontade
de respeitar a forma da cidade são louváveis, mas não se tem certeza de
que a forma oval é mais eficaz do que a circular, de que facilita uma leitura
mais rápida do mapa e de que determina o melhor itinerário.

27

A lição que fica de sua fala é a de que esses mapas de uma forma um
pouco particular ainda podem ser melhorados. Atualmente, eles adquiriram
características tão distintas (principalmente a partir do exemplo de
Londres) que os vemos sendo utilizados metaforicamente para outros fins
cartográficos ou até em outras áreas: o mapa do metrô, com suas linhas
coloridas, pode se tornar metáfora do mundo ou do corpo humano.

28

Notas

1  Para se ter uma ideia, o jornal do dia custava, à época, cinco centavos de
franco, ao passo que um quilo de pão custava 38, segundo o site France-Inflation.
Fonte: https://france-inflation.com/prix_depuis_1900_en_france.php

2  http://www.ratp.fr/itineraires/fr/ratp/recherche-avancee

3  L e  p l a n  d e  m é t r o  q u i  f a i t  d u  b i e n  a u  c e r v e a u ,  d i s p o n í v e l  e m :
https://www.nouvelobs.com/rue89/rue89-sciences/20151218.RUE1665/le-plan-de-
metro-qui-fait-du-bien-au-
cerveau.html#:~:text=proposer%20le%20maximum%20de%20lignes,ont%20pas
%20besoin%20(zigzags).
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